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QUESTÃO 1 

 

Magnificação trófica, ou biomagnificação, é um evento negativo que ocorre quando há acúmulo 

progressivo de resíduos ou substâncias tóxicas de um nível trófico para outro ao longo da teia 

alimentar.  

Impacto negativo: para que ocorra, as substâncias devem ser lipossolúveis, portanto podem ser 

dissolvidas em gorduras e, dessa maneira, podem se fixar nos tecidos. As substâncias 

bioacumuladas, geralmente, não são biodegradáveis, ou não são metabolizadas pelos 

organismos, de modo que a sua taxa de absorção e de armazenamento é maior do que a de 

eliminação. Por causa da redução da biomassa na passagem de um nível trófico para outro, a 

concentração dessas substâncias tóxicas aumenta nos organismos ao longo da cadeia, e os seres 

dos últimos níveis tróficos acabam absorvendo doses altas dessas substâncias, prejudiciais à 

saúde. 

 

 

 

QUESTÃO 2 

 

Texto I. INCORRETO. Justificativa: A osteocalcina facilita a deposição de cálcio, importante 

na mineralização da matriz óssea, e NÃO da medula óssea. Os osteoblastos, ao diminuirem a 

sua atividade sintética da matriz óssea, passam a ser chamados de osteócitos, e NÃO de 

osteoclastos. 

Texto II. CORRETO. 

Texto III. INCORRETO. Justificativa: Os dendritos são ramificações da região do corpo 

celular, ou pericário, e NÃO da região terminal de um axônio. Os dendritos fazem a recepção 

dos estímulos nervosos, e NÃO a propagação dos impulsos. 

Texto IV. INCORRETO. Justificativa: Os neurônios sensitivos, ou aferentes, são receptores de 

estímulos produzidos externamente e internamente ao corpo, e NÃO são responsáveis por 

conduzir os impulsos nervosos para as glândulas, os músculos lisos e os estriados. Os neurônios 

motores, ou eferentes, são responsáveis por conduzir os impulsos nervosos para as glândulas, os 

músculos lisos e os estriados, e NÃO por receber estímulos produzidos externamente e 

internamente ao corpo. 

 

 

 

 

QUESTÃO 3 

 

a) 1. Acrossomo: consiste em uma bolsa cheia de enzimas e tem a função de facilitar a 

penetração do espermatozoide no óvulo ou no ovócito secundário no momento da 

fecundação. 

b) 2. Núcleo: é responsável pela transmissão do material genético fornecido pelo sexo 

masculino. 

c) 3.Mitocôndrias: presentes no colo ou na peça intermediária, produzem o trifosfato de 

adenosina (ATP), energia essencial para o movimento do flagelo. 

d) 4. Flagelo ou cauda: responsável pelo deslocamento do espermatozoide dentro do aparelho 

reprodutor feminino até o óvulo ou o ovócito secundário. 

 



 

QUESTÃO 4 

 

I. O movimento das células embrioblásticas possibilita a formação dos folhetos germinativos, 

ou embrionários, do ectoderma, do mesoderma e do endoderma, em um processo denominado 

gastrulação.  

II. O surgimento do blastóporo possibilita diferenciar organismos deuterostomados dos 

protostomados, uma vez que, nos protostomados, esse blastóporo formado permanece após o 

término do desenvolvimento do embrião, assumindo a função de boca. 

III . A formação dos folhetos embrionários originará os futuros tecidos do organismo em 

desenvolvimento, como o folheto ectodérmico, que, por meio da formação do tubo neural, será 

responsável pela formação da medula espinhal. 

IV. Em organismos diblásticos, ou diploblásticos, somente os folhetos ectodérmico e 

endodérmico serão formados, como ocorre com os cnidários. Já nos triblásticos, ou 

triploblásticos, serão formados três folhetos embrionários. 

 

 

 

 

QUESTÃO 5 

 

A clonagem reprodutiva e a clonagem terapêutica se diferem quanto 

 

1. ao objetivo pretendido. Na reprodutiva, objetiva-se produzir um clone idêntico a um 

indivíduo já existente. Na terapêutica, objetiva-se produzir uma cópia de tecido ou de órgão. 

2. às etapas da técnica. Na reprodutiva, o blastocisto produzido deve ser implantado no útero 

(barriga de aluguel). Na terapêutica, o blastocisto produzido não será implantado em um útero, 

sendo mantido em laboratório, para a produção de células-tronco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



QUÍMICA 

 

QUESTÃO 1 

 

a)  

         
b) Cada timina de uma fita do DNA se liga com a adenina da outra fita por duas ligações de 

hidrogênio, e cada citosina de uma fita se liga com uma guanina da outra fita por meio de três 

ligações de hidrogênio. 

 

c) O aumento de temperatura em um primeiro momento leva à quebra das ligações de 

hidrogênio do DNA, um fenômeno físico, levando assim à desnaturação da estrutura do DNA. 

O contínuo aumento da temperatura pode levar à quebra de ligações químicas. 

 

QUESTÃO 2 

 

No tempo da partida, a concentração dos íons eliminada é igual a:  

Para o ferro: C = 0,00242 t – 1,2095 x 10
-5

 t
2
 = 0,00242 x 90 – 1,2095 x 10

-5
 x 90

2
 =           

0,119 mmol.l
-1

  

Para o cálcio: C = 0,597 t – 0,003145 t
2
 = 0,597 x 90 – 0,003145 x 90

2
 = 28,2 mmol.l

-1
 

Para o magnésio: C = 0,196 t – 0,00105 t
2
 = 0,196 x 90 – 0,00105 x 90

2
 = 9,13 mmol.l

-1
 

 

Como tem densidade igual a 1,0 g/cm
3
, e o indivíduo suou 3 litros, a molalidade do suor, em 

mol/kg, é igual ao valor de C calculado anteriormente, uma vez que independe da quantidade de 

suor eliminado. Assim temos que: 

Molalidade (Fe
2+

) = 0,119 mmol.kg
-1

 

Molalidade (Ca
2+

) = 28,2 mmol.kg
-1

 

Molalidade (Mg
2+

) = 9,13 mmol.kg
-1

 

 

b) A massa de cada íon eliminado é calculada pela multiplicação da quantidade de suor (3 litros 

ou 3 kg), molalidade e massa atômica: 

Para o ferro: 3 kg de suor x 0,119 mmol.kg
-1

 x 55,8 g.mol
-1

 = 0,0205 g = 20,05 mg 

Para o cálcio: 3 kg de suor x 28,2 mmol.kg
-1

 x 40,0 g.mol
-1

 = 3,390 g = 3390 mg 

Para o magnésio: 3 kg de suor x 9,13 mmol.kg
-1

 x 24,3 g.mol
-1

 = 0,6659 g = 665,9 mg 

 

Os alimentos que devem ser selecionados são os que têm a maior quantidade de cada mineral, 

sendo o açúcar mascavo para o ferro, o grão de soja para o cálcio e a castanha-do-pará para o 

magnésio, nas seguintes quantidades: 

Para o açúcar mascavo (ferro): 20,05 x 100/22 = 91 g 

Para o grão de soja (cálcio): 3390 x 100/250 = 1356 g 

Para a castanha do pará (magnésio) = 665,9 x 100/225 = 295 g 

 

 

 

 

 



QUESTÃO 3 

a) O syngas é composto de CO e H2. Para a obtenção de hidrocarbonetos saturados, é preciso 

que o átomo de carbono e o átomo ou a molécula de hidrogênio estejam disponíveis e com 

energia de ativação suficiente para as reações químicas entre carbono e hidrogênio, e entre 

carbono e carbono, para a formação do hidrocarboneto. Esquematicamente, o primeiro passo é 

que na molécula de CO haja a quebra da ligação covalente entre o átomo de carbono e oxigênio, 

para obtenção do átomo de carbono. Um segundo passo é a reação química entre o átomo de 

carbono e átomo ou molécula de hidrogênio, e posterior polimerização entre os átomos de 

carbono, formando ligações simples entre os átomos de carbono, gerando o hidrocarboneto. 

 

CO  C + O2 

H2   H
•
 

C + H   
•
CH2 (duas ligações covalentes disponíveis) 

n (•CH2)   hidrocarboneto (reação de polimerização) 

 

b) A função do catalisador é baixar a energia de ativação da reação química, e isso se dá por 

meio da quebra das ligações químicas entre as espécies reagentes sobre sua superfície. As 

reações químicas descritas acima podem ocorrer na superfície do catalisador. 

 

 

QUESTÃO 4 

 

a) Pelos valores de Ka, a reação química de equilíbrio (I) está fortemente deslocada para a 

formação dos produtos, ou seja, a adição do cloro gasoso à água provoca a diminuição do pH da 

solução. A reação química de equilíbrio (II) está muito deslocada para o reagente, ou seja, o 

ácido hipocloroso é muito fraco. A diminuição do pH faz com que a reação (I) se desloque para 

esquerda, com formação do cloro gasoso, o que está demonstrado no gráfico na curva da 

concentração do Cl2. Com o aumento do pH, a reação (I) tende a se deslocar para direita, o que 

pode ser observado no gráfico pelo aumento da concentração do ácido hipocloroso. Em valores 

de pH mais elevados, a partir de 5,0, as reações (I) e (II) se deslocam para a direita, o que 

favorece a formação da espécie ClO
-
. Por esse motivo, é observado o aumento da concentração 

dessa espécie no gráfico, com consequente diminuição das concentrações de cloro e ácido 

hipocloroso até zero. 

 

b) O pH a ser utilizado deve priorizar a máxima quantidade de ácido hipocloroso, que tem 

potencial de desinfecção cerca de 80 vezes superior ao ânion hipoclorito. Pelo gráfico, a 

máxima quantidade de ácido hipocloroso está entre os valores de pH 4,0 a 5,0. Em adição, o pH 

deve ser maior do que 4,0, uma vez que, abaixo desse valor, há liberação de cloro gasoso, 

substância química tóxica aos seres vivos. Assim, é extremamente importante controlar 

precisamente o pH da solução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



QUESTÃO 5 

 

a) A solubilidade em água dependerá da polaridade da molécula. O ácido aminobenzoico tem 

um grupo ácido carboxílico e um grupo amina, ligados a apenas 1 anel aromático, o que torna a 

molécula muito polar, e, por isso, a solubilidade em água é elevada. A benzofenona tem uma 

cadeia composta por regiões apolares (somente carbono e hidrogênio) mais longa em relação ao 

PABA, o que a torna menos solúvel em água. O aumento de regiões apolares em ordem 

crescente é da avobenzona e depois o octil dimetil. 

 

b) Como é desejável uma maior permanência na pele em contato com a água, devem ser 

selecionadas moléculas com baixa solubilidade em água, e com absorção de UVA e UVB. 

Assim, as moléculas indicadas são avobenzona e octil dimetil. 

 

c) A absorção do ultravioleta está ligada à presença da estrutura aromática. 

 

 

 

 

 

 


